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CONCLUSõES

Às infornações disponíveis permitem apenas ter una id.éi

a àe grandeza âo setor de autopeças, sem contudo possibilitar una aná

l-ise subsetorial precisa.

. En termos de conjunto a expansão d.o setor, como fornece

dor de bens interned.iários, depeqd.e d.o conportamento do setor final
(empresas nontad.oras), seu principal roercado. O crescinento da inôúg

tria automobilística atingiu a partir de 1974, um patarnar d.e produção

anual d.e 900 rnil a 1 rnilhão üe unidad.es.

O setor d.e autopeç3s vê:tr aconpanhando o ritno de cresci
mento do setor autonobilís*,ico. Com a red.ução da produgãono prinei-
ro senestre de 1977 "^ |rtrvem sgex=,endo Sradativo aurgento na capaci-

daàe ociosa do setor. .Para alguns subsetoresr no entanto houve a pog

sibiliôad.e C.e compensação atrav6s'do fornecimento aos 'reícuIos novi-
d,os à diesel, maiores ea va1or, devido ao aumento nestes prineiros
seÍs neses do ano Ca d.enanda d.e camirüões e ônibus.

Às perspectivas atuais indican, en termos d.e faturêmen-

to, a possibili&ad.e de nanutenção C.os nÍveis reais atingidos en l9i5f
J6, dependenêo àa evolugão d.a conjuntura econônica. Porén, àquel-as

empresas que projetaram sda expansão na ezpectativa d.e taxas de cres-

cinento elevad.as, poàerão enfrentar d.ificuld.ad.es de nercad.o.

_:.
Âssi:n send.ã, a nante=-se a tend'ência d.e interrupção no

ritno de crescinento do setor autuomobilíst:co e à estabilização d'c

me=caC.o, o inwestimento dewerá Concentrar-Se apenag na-

.quele necessário à reposição de equipanerr+,os. Ea'renêo u.na naioi
retragão do inercaào final poCerão aind.a ocorier dificuLàades na área

fiaanceira, principa)-nente nas erlpresas onde ocorreu elevação no nÍ-
ve1 Ae end.irrid.anento.

I



)

ô

BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 2.

Para uo aprofundamento a respeito do setor de
autopeças far-se-ão necessários estudos a níve1 subsetorialrque
possam identificar as especificidades de mercado para cada pro-
duto e a participação dos diversos segmentos, carros novosr rê-
posição e exportação, na composição da demanda de cada subsetorl
bem cono o seu perfil tecnológico.

' O grau de verticali zação das montadoras e o grau
de dependência do setor automobilístico das 'empresas de autope-
§asr e vice-v9FSâ, devem ser melfror investigados, para permitir
uma avaliação segura das consequências sobre o :etor advindas de

variações conjunturais

O volume de insumos demandados pela indústria au

tomobilística e pelo setor de autopeças, exige estudos mais d.e-
talhaclos que permitam conhecer o impacto das flutuações d.o mer-
cado de autoveículcs sobre o restante d.o setor inclustrial.

}
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A produção de autoweícu1os no Brasil, inicia
da em L957, a partir do Plano Nacional da Indústria Automo-
bi1ística (.iutno ae L956), constituiu-se numa d.as princi
pais ativid.ad.es impulsionad.oras d.o crescirnento econômico d.o

Brasil no ap6s guerra, graças a seu elevad.o poder muJ-tipl.i-
cador.

Com a instalação d.as fábri-cas montadoras de

veículos (setor terminal), d.esenvolvê'Lr-se paralelamente urn

conpJ-exo sistema j-ndustrial, fornecedor direto de insumr:s pa

ra o setor automotivo e demand.ante de inúmeras mat6rias-prg
Ínas. A indústria automotiva tornou-se tamb6m importanterem
termos de polarização dos investimentos púbJ-icos, em rod.o -
vias e melhoramentos urbanos, a16m das inúmeras atividades
d.e serviços que .: desenvolveram em apoio à aistribuiçãorm3
nutenção, abastecimento e fiscalização dos veícu1os.

/

O '""tor de autopeças, enquanto fornecedor de
bens j-nterraediários para prod.ução e manutenção de veícu1og
constj-tui-se em setor diretamente dependente do conportamen
to geral do setor produtor de veícul-os.

A expansão da ind.ústria automotiva, que se
realizou dentro de uma estrutura de preços dos combustíweis
re.lativamente estávÀis e subsid.iados, foi abalada peJ-as al-
terações, a partir d.e 1974, nos preços d.o petr61eo, o que g.

fet ou o níveI da atividade econômica como um todo e parti-
cularmente o do setor. Os primeiros sinais de ad.aptação já
começam a se fazer sentirr [ê proporção clos ripos d.e veícu-
los demandad.os, na preferência pelos a.utomóveis de mais bai
xo consumo e no cresci-r'rento da prodrrção de caminliões a d,ie-
seI e ônibus.

CONSIDERAÇÕES PREL]]'íINARES

vISÃ.o GERAL Do SETOR AUIvÍoRTLÍSTlCo
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A análise de alguns-dados a respeito do se-
tor automobilístico ajudam a situar o setor de autopeças ,

d.entro d.o contexto pr6prio da indústria automotiva, uma vez

que sua expansão ou reb:4ão dependem basicamente do conpor
tamento do set.or terminal .

Â1gúns indicadores da importância do setor
estãô no Quadro 1.

j

I

I
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A indústria automobi 1ística no Brasil aproxima
-se da produção de um milhão de unid.ades por ano. Até lg\ç,
o total acrrmulado atingiu a marca de Jr4 milhôes de autot'eícu
l-os e 4OO mit tratores. O faturamento total da indústria a-
tingiu em L)f6, a cifra de 6 6Lrg biJ-hões e as suas .compras
no mercado interno total-j-zaram E 36r3 bilhões, resultando em

termos gerai-sr un valor ad.icionado de I 25rl bj-1hões, o que
representou cerca de trfy'o ao Produto Inteino Bruto.

Em termos de capital social o setor realizou u
ma enorme expansão, de 1975 para L976r pâssand.o de 6519 bi-
thôes pal'a I 1l-r1 bilhôes. Este aumento de EBrLr/o deverr-se f:_n
cipalmente à entrad.a da FrÂT conr S 2rJ bilhões e aos aumentos
de capital., da Volkswagen de 6 1rB biLhões para G Zr7 bilhões,
da lrÍercedes-Benz d,e 6 Or9 biJ.hões para E 1,6 bilhões.

. O setor automobilístico empregou ea i976, dire
tamente, cerca de 120 mi1 pessoas, distribuindo um total cie

salários que superou I 615 bilhões, o que representa um saLá-
rio médio de @ 561 6 mi1 por ano

I

Quanto ao BaLanço Comercial, o setor, a partir
de L975, começa a apresentar saldo favoráwel, tendo exportado
em L976 o equivalente a flf mil.hões de d.ó1ares, contra 235 BL
thões referentes às importações, não considerad.as importações
de componentes e de eguipamentos

tor produtor r."":;:'::r:::'l::;:l:::'"",;;*:'::":::::1,:.::-
da economia verificado nos últimos anos. com o advento da
crise internacional do petróleo, a Economia Brasileira, que
atravessava fase de crescimento acelerado, passou a ter.agra-
vada a situação do seu Balanço d.e pagamentos e d.o níwe1 inter
no de preços.

As medidas adotadas pe1-o gover:'ro, via cor:t:.o1e
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inportações e Cas restrições d.e crédito, a16m da política
racionalização do petr61eo, fizeram-se sentir sobre o se-

d.e autoveÍculôs.

ITADRO N 9 2

PRODUÇÃO DE ÂUTOVEÍCULOS 7972 /7976

,;/,

91r 1

S

GÀSOL.

ÍxorcB

DTESDL

ÍworcB

TOTÀL

Íx»tcp 100

QOer/

l- L, !,

t2C Lt+9 L)) t É.c

,L t97 5 ?L L97 6L972 'l o?? L974i/o iLI

t

57),\ 94, 1 683r3 93 r7 851r3 94, 1 861,7 92 r6 898, o

l-50 r) il_oo t!9 I

I
r4B

4I , Q?Ovl r/6 1) , 5r9 45,8 | 6,3 53 'B 5,el 68,3

749 189 2i,1100 1ra

6Ca,5 100 l=)tL 100 905, I l-oo o'la 1
- J'J 

' 
* 100 oq< o

-,e), r

Fonte dos dados:
I

i,iotícias r\NFAVEA

Os dados a respeito da prod.ução automobilisti
ca revelam o grande crescimerrto verificado principafuirente nos (\
anos de L973 e 1974, chegando a atingir taxa anual Ce cresci-
mento pr6xima a 2Ol5 em 1973 e superior a Zt+oÁ em 1974. Â par-
tir dêste ano a produç§o fixou-se na casa dos 9oO mi1 unida -
des anuai-s. r

Contudo a contíntra elevação Cos preços d.a gaso

lina, juntamente com as med^id.as tomad.as para racionalização do

petró1eo, já provocaram algumas mudar:ças no comportamento cios

consurnidores, tais como um aurnento na procui'a cie veÍcul os a

diesel, e uma dininuição relativa na ofe:'ta cie automdveis de

mais elevado consu.rno de gasolina.
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Observa-se atrav6s do (]rad.ro n9 2 que a partir

de L974, há um abrand.amento no rítmo da prod.ução automobj-1ís-
tica que cresceu no período de J-972 a L974 guase JO\L em te:' -
mos de unidades produzidas. Evidencia-se tamb6mr €E tazãct

das alterações sofrid.as nos preços relativos dá gasolina e do

61eo diesel, o aumento a partir d.e J-975 d.a procLução dos veícu
1os a. diesel, gue em L976 atingiu quase 9Y, do total de unida-
des produzidas.

O primeiro semestre de 1977 apresentott quedarD

níve1 de produção do setor automobiJ-Ístico, em cerca de 7",1 ,

comparado ao primeiro semestre de L976. Esta redução sugere,
que devam ser revistas as estimativas gure vem sendo apresenta
das para o setor. O quad.ro a seguir mostra algrrinas destas pro

jeções.

QUADRO lie 3

i

ESTI}ÍJTTI\TAS PARA A PRODU-ÇÃ.O DE AI-ITOVEÍCULOS

OO unrciaCe s

1977 Lrõ )

Ernpre sas 1.4o9

t.855 ,7
GEIPOT

ro)Õt r7

HIPOI'ESE 1 1. Or3, Z

HIPOTDSD 2

Obs. : i{fPC)TESE

HIPOTDSE

1:
2.

base
base

Para
para

partir
partii'

t972
r ozJr

estinativa a

estimativa a

de

de

As estinativas para o

seadas em dados de proclução Co sêtor
mo acelerado da produção de veículos

setor automobilístico ba

até L976 refl.etem o z'ít-
e projetam a mesma ten -

t97B i979 19 80 1 981

L.O37 ,6 l.\3o 12 I.218r7 l.339rl

L,386 ,7I'I.rIL l.726 rL
1.186, giÍIN. 1. O47 r l+

L.283êr. o81, l_ 1.14,3 r 1+ 1.215, s

965 ,5 97517 984, I 99!+ rc
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dôncia para os próximos anos. Por6rn o comportamento do setor
este ano revela a retração do mercado e as dificuldades de

comercialização do número crescente de veícu1os colocad.os à

venda.

mos como

o ano de

da sórie
p6tese 2

Quadro

Para efeito de aná1ise estimativa se introciuzb
hipótese o decr6scimo de produção de '!'ilo para todo
1977 e reaLízarmos projeções linear:es utiJ.izando-nos
7972/77, conforme hip'6tese 1 e L974/L97l conforme hi
teremos os dados calculados, como os apresentados rto

3.

Estas proje§ães de caráter meramente indicati
vo permitem a fo:'muiação de algr:.mas consiCerações a respeito
do setor're indicair: gue as estirnativas feitas tornando conto ba

se os Cados do setor até 1976 compar;:.das con! o d.esempentro do

pri-meiro semestre cie a977 dewem ser reví-otas,e cluLr, po:"tanto,
o proârama c1e produçâo nelas baseado deva ser rediniensionado,
tanto a nível d.o setor terminaLrquanto d.o seto:'de autopeças.

I

Às estimativas reunidas sobre os t.ÍtulostEmpre
sas, Geipot e Hip6tese 1, cono sâo baseadas. em daclos que in -
clue:n as elevaCas taxas de crescj-mento do período \972/74r cJ!

trapolam tendências de aumento acelerado na prod.ução.

Âs duas, hip6tese
ladas' euê tomam po$base para e

de 1-972, na hipdtese 1 e a parti

de projeção da prodr-rção formu
stima-r,iva, os dados a partir
r d.e L97ii na hip6tese 2, nos-

tram resultados bastante divergentes, em razão da produção to
tal- clo setor, ap6s realizar elevadas taxas de crescimento, ter:
se estabilizatTo a partir d.e L974 na casa das lOO mi1 unidades

no

Compa:'ando-*:e em con,junto
quadrc I podernos considerar

curto prazc a manlt+uer:ção do ní'rel
c omo

.Êas projeções reun:drs
estimativa viável quo

a de atividad.e da ind.úst:'ia
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se realize eÍn torno de pOO miJ- a 1 milhão de unidades/ano. Com

a entrada de FIAT no mercad.o e a consequente redivisão das po-

sições das diversas empresas, a expectativa para o setor auto-
mobil-ístico é a de produzir abaj-xo de sua capacidade. Apenas

aquelas emFresas que produzem weícuJ-os a dieseJ., 'inclusive fllas

fornecedoras, tôm encontrado possibj-l-idades de compensagão da

red.uçâo havida no mercado de automóveis.

Em sÍntese, o setor automotivo que a partir de

Lg74, 1ançou no mercado, rrma pro.dução anual superior a 9oO miL

rrnid.ades, dos quais mais de 85O mil- movidos à gasoJ.ina, apre-
senta relevante importância para a economia em termos de parti
cipaçâo na geração do Produto Interno Brrrto e de seu comporta-
mento depende em sLLa parte principal o setor de autopeças.

A estabiJ.ização do nÍveJ. de produção é possi-
ve1mênte resuJ-taclo c1e d.ificuJ-dades na comer'cial-i-zação dos veí-
cuJ.os em razão dos problemas econômicos que atingem o país e

das restrições ao crédito. Errr face do verificado nos sei§ pri
i .l77 a expectativa de que o setor atinja o ni

ano passado, constituiu-se em meta conside-
o segundo semestre teria que compensar a

perda relativa do primeiro semestre, exigindo uma taxa positi-
va de crescimento em torno de 7'/", o que não se vem verificanCo.

Â situaç.ão do setor termina1 , a se regisl;rar
tenclência a baixa, -dev'ã provocar conseqtlências no setor de âü-
topeçasr con êreduçâo da parte principal d.e autopeças, que é ao

mercado constitu.ída pelas montadoras

meiros meses, de L9

wel- de produção do

rada otimista, pois
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SET on 1ÀL n:- r)Ptí- Â S
D1ÁGNÔ ST.] CO

1 C.ARA CTERÍ ST] C.4S DC) SET.OR

A 1ndúst'ria de atttcrpeças retit'e

prestrs que íornecem trens inte:-mediál'1os l"a-ra

nutc'ncão de aLlt'oveícu1os '

o c on jr::r to

a produção

rie

e

' O mercado deste

st.icas, Pode ser dividido em

i) O mercado d e veícu1os novost representando a

arte mais signif icativa do set'or '
que comPreende o abastecl-

ento da indústria automobilística ou setcr terminal-, o gual

eLln e as emPre s

de uso

on]. DuS.

aS riori'uarlc:-as Ce auto mór,eis para Passageiros '

setor, devido a3 suas caracte-

+-â. cr,ârrtC'fi'rOS i

ca

onet.as misto, utilitários , camionetas de carga' canii

troes e

o prazo de durabilidade das diversas peças '

exportaçao que se encontra em fa-

ii) o mercaclo de reposição'o': ""c1''r.:-::^1"'nt"-
as )fornecedoras de Peças Para substiiuição ' A dimensão des-

,e mercado depende principal-rnente da população de veícu1os e

iii )

s.e inlcia]. de

O mercado de

expansao.

1.1 DEL]i'í 1TÀ CÃO DO SETCR

A NB}l/iÀB reserva cerea de 160 it'ens aos elsn':n

tos produzidos pelo setor cle autopeças (;'el acionadas ern ane-

xo). Eng3-oba desde os produtos mais importantes à fabricação

dos autoveícu1os: motor' tra;rsmissão' suspensão' direção' etc"

coino tarnt,órn c]-ementos rle acabamento e acessórios ' Üm estudo

Ceta-ll:arfo do setor engl.obaria utna gaina verriada tle 
. :1rnt"=o='

das quais, algrrrnas que não se dedicam apenas à produçãc de au

topeças.
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EANCO NÀCIOI]AL DC D:9EI{VOL\/ItúENTO ECONÔN4iCO
1!.

empre sa s .

a \\3 er'-
S: 1)

")

r-97 4

1 C)7 <

Perí od o

Peií odo

Pr esas .

Perí od o

presas.

Nov.73/OUT.74 amostra 2\2

JAI\f DEZ,75 - col:resPo:tcelrtes

J Ar\ /DEZ .7 6 corresPond€:ntes a t+ 5r em-
3) r97 6

I

4) l.íão-de-Obr-a e sa1ários r.eí.erem-se a ouT'.7\, oLt.Tir Dt-

ZEI'iEF.O / I 6 r esPe c tivarne:rte'

5)Folir'E:Sl\DrPEÇAS"Re1atóriodeFcsquisasdernforna-
ções Cadastraisrr'

A importáncia econômica do setor reside -Lanto

mo'tante do seu faturamento, que em a975 ar'ingiu Cr!$ 34 bi-

ões, como na quauticlade de fatores de produção gue empreta e

papel que desempenha no nír'eI cle sustentação da demar:da do

tor indu-'tria1.

O crescimento do setor de autopeças acompa-

orl diretarnente a expansão da produção de autoveícu''l os. Nos

timos tr^ês anos, de L97\ a L)J6, o faturamento do se'Lol'I L-Ú

r.ÍI]os nonrinai_s, cresceu 1OO!á, nír'eL idêntico ao do setor t'er-

na]..

Á e-rlpectativa de manutenção de ta:;as el-er-;.das

c1-escimento do set or automobilístico i,duzir'am a elevaÇão

cap'i te1 z.ptic:do em''alliopeças, at'ingi 16o eIIl L976 o nít'e1 de

, g billões. os irtr-est, j.,e,to em L97'5, sornal^am cRS irCl''i:iIhõe's
- ^-/ ^nàem 19?6 CFS 3,8 bill'loes '

O c o 11 sl-trTl o

evo1r.-se de- ? 
'9 

bi thões em

de energia e1átrica, Pelo setor, e-

Lg75 de }ir;h Para 4.f Uilhões de Kr;h'

m L976.

O nor:tar:te de inrpostos recoJ.t:iclos aos Estat-i os

ir-

l"



EANCO NACIONÀL DO DiSEI{VOLVIIúEN]O ECOIJÔIViICO 15,

cR§ 5,9 bi-
37 ,Z',/,,

1 1ao

es em

t,á

P1'

Íte

elevou-se de

L976, o gue

CR$ 4.3 tilnões em L9:75 Para

i.ndica um aumento nominal- de

O setor de autopeças é particularmente impor-

te em termos de emprego. Em 1976 o total de mão-de-obra em

g,ada somou 225.73?, pagando CR$ 597 ,L trl lhões em ternos de

ia meusal de salários.
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de funcionamento nor-mal deve estar em torno
tor. O tamanlro desta amostra represen!a lOT,
f j I j adas , permi tind o ra zoá.vel c onf i abi 1i dade

de

do

da.s

rE.

)v,, para o sc-
núnr ero da s

informaçães.

is c-.-:t.c,.-::.ias :r'z'. -:aia-s !,.---a-s -oi..,.?-:-c:zs :ele:€;-te
z Í:azas ô,e ,2 a 6 :.es._s, :,t.:t:-jc, ser a)._e:.2:,s gr- 1,:á..ro a\,-sc, :e_
fletr:'rdo iireta'e:'r-,e sol:e o se'uor ie auto!eÇas ?-s cscrlações oo rer-
cado final de autoveíci;los. so;:ente crs itels ôe grar.rce r€!c,siÇão a-
nortececorcsl veL"s, platir:aoos, co:ierrsaoores, ...) é o-.re per':i.,er
p:oje!,ões ie r,T?-zo pis l-o:ti.o.

O rercado de autope.;as á a'ras,"ecido irrie:.13.-.inte. Con

'uudo o Pzc6=ala D3?IaI , o-ue pei:.ite parcralren.ue a i--oo=tação ôe co:-
por,erri,es f :i're de oepósi-uo !i'j-,'io, e o_ue ter siio uruilizai: ;,r..irci:al-

eil eCessorjOs SO::s-,:c?:icS :aj:a
EeEr'r,o naS il:lortações co setor.

ambém a entrada da FfAT deve trazer repercus_
oes sobre o mercado de autopeças na medid.a em que estimul0u
lgrrmas empresas a aumentarem sua capacidade e se relocaliza_
'em.

i'lSTÂlr liB-q IA -rill :_li I r-.rÂ

Lri t
\-i-

)-

, . 1 - Ie_nZZÊ_e^JIr',_erf, e

0 nerca-do i.r,terrro, Dara o setci ce autopeças, oiviàe-
'se etr função do setor teririnal-, corlcst,o pelas riontaâoras, que se au
;oabzsruecea er! Eenos de tL>i" co i'alor ce sua pr-cdirção e lelo chan"dc
,eic::co ie rc-r,oslção. En 'uc.':-,cs ce ; rrce:cc f r::a1 a ie:a:rda do setcr
leve ser ref c-r j ia ,o co::.:;l,l.tar-r-r,to cla jr:iiis.;ria au,,-o-obrrÍst jca (v:_ie
,bservações pleli',inares). is dif erer:ças a níve] subsetorial esca-
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paratr eo ix:ot-tuct iE.E'ue d5-ai7,óst ico.

EE rrÊri,'-E oo nercaoc Ce rt-posi.çãor sErdo es"e Íu,r3ão

ôa p,c,;,u1 e.çZo ío-.zf ie veícuLos e oa vica ú',i1 ics iile:eos r-rroiu'"os1

é !,o, r'rat'ü:eza tre:os s,ensíi'e1 àt Ílutua;,õcs co:',;-;.-,:::ais. Poiér se::-

do rrc s'"2 !a:'.'.r- c-':e se si:.u:,n as I,9o'i,):rr-as e .íi-=-s Ê::-:'resaEr es"as pc-

ien e!!r,-ulj z-:=errie soirer a coricof rârrcia czs l'-rc:c9, e.t la-ses de cor,-

jrmt',:ra desiavoráve1,

PR0J E çÀo D0 c0l{sur0 DE ÀuT0PEÇÉ.S PÊ,RA REPTSiçÂ0

SEGUiIDS AS FiEGICES

)9?s/7õ/77/8A/83
(En, t )

REGlDÍS
FIS]OGRÁF]CÂS

tg75 ).37 7
l a oEI iu-'

;
í

I

1
I

,I

I

f
t'í'
I

, J -.^l - ^.. r ^.,--, üa j i.alr'-e O f e: S

f^paises, ssndo os EUI o prircipal

2.376

?( ?1n

108.937

10.s82

t) c 7 0

-...-'.--r^ -..a^,--^as Le:e r.?is de 10CU-,._.;l - L A tr'-. U--'ú\

cc..praCor.

I'lorte

Nordeste

Sudeste

Centro-0este

Su1

1 ?a 1

14.817

63.775

6,429

33.-q13

BRASIL 205.5e4

F0ltTE: GE 1F0T, r1-

O Quad.:ro ne- 6 indica a d.istribuição regiorral do nerca-
do e sua pro;eção atá f g-S5, trostranào a g:a::Ce concentração rras rc-
giões Sudeste e Sul do país, refletinôo a es-uf:utula geraI do eercado

ir:terno brasilei:o.

1.2 DeranCa E>:'uei::a

1.52,8

16.192

7 0. s 63

7. I56

27 'r-70

1.618

I S . 35 5

83.351

e.402

14 . 362

l-q80

1.4e7

I 5 , 6 32

67.243

6.783

35.810

1S76

157.2_a6120.355 126.s75 I 
"" 

Oq.A

r\n11.:Ô'-Q Á

-!.::i':-:-v-:L -L

;
I
I
F
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C)il.r. j)i t)

) (\

l:r -l

P i.RT]CJFiCIO DO §:TO? ]]O TI;]i, I r.- --.-.- -r õ7.-.,t - t- !-.r.ív,.:i r -,i.i ?3LSlLElIâS

r,ulfiS\'5:s ! ul:tii:;:!s

- T0TrL D.r.S !.,.PC,.?!t-;Õ:S

- T0TÂL X,ÂS F);POiT.qÇÕES
Dg I ltil;tjll'r Ti?-j.DCS

- T0rAI D.{S rr:Po3TâçÕ:S ,E
IDTOPEçâS (11C i'uens )
c/e

797 4 to?q
-/ I / t97 6

7.9r7 (ioo) 8.670 (rog) 10.126(tzt)

].180 (roo) j.4i1 (roe) ).615 (tiq)

116 (too)
I ,46rt
j r(,6í"

i96 (tlo)
2,2t'h

, ,7 9i"

2\6 (tee)
2 ,!t,i',
5,9*"

l

oilru.Ê! liot.ícias Sir-ôipeça-s rÇ )5, i:-:.çc 1)ll

Eepreser.'uar.:i.o cerca ie ?!r, izs e):!cr'ua.;ões b:asile::as,
ea ).j1 6, o set.c: ie ar:ic--e;es c:êsceu, en te:;:.rs de ',-e:,àas e:.:ierr:as
^.)AblL en oo:S a-r-os.

Os incentivcs fiscais para elTor*,ação no setor var:au
de 16 e )€'ôo valor e>pcr*,ado a tÍ',uLo de crói:ro fjscal ie Ipi e

ICI'i, a1én i.e asseE-ü:rar a Lanua!enção dos créij.'ucs rela'r,ivos aos insu-aos

e d.ireito a dedução d.o 1ucro'r,ribu-Láve1 do ilposto Ce renda.

qU-!.1,:0 l:a I

j: r.-1!3 !jji!
- \s75/tE/)7/àf;/et -

i,-:',.::s 3\:5r,s

I

l:ir.: ,i:tr!;Âs
ir)

ls75

: -a7G

'ls7?

)í.ô72

t!s.?02
l:!.s.c

t-2tE
2.<33

2.e't
f.i(É

l:ê.É15
t)s.rl3

?(.:{0
3A. ?31

(!. ?€E

. C:'-l ?íiir .i n

9.0.6

I ?. .31

la.5(5
2e.815

:lcler:c-se aL e--.as aos pi'odur-;cs cl.--l si-iica-:cos crtno !3r,rucs e p.jÇas ce
veícul-os.

'+
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a'l

Ls es'"ji:;.tj-vas co::s'-z!,'ues oo e;uailo nQ E, i;ijcalr ÊÉ
ruÊrlros Ce u:'rloaces, o cresc ireníc ias ver,i.as e>:terr,as oe r.eícuLos e

a.ul,c;e!, a!, e =z:.',€!e:--se es tzt-a.s ôe c:escj-,::,io ics ..:ês úitiLcs a:ca
E:'i..a,s esti:l'":i'as b2seia:-se etr !-r iese-l,e:-.::,c l,z€..,ç?_ii-,e aceleraco oo
ç o). r,n c a-r-'i r .:..r !-,s- \ rrruv zi,eies, cc,f,o ula i'eIe:êrrc ia --.=-. z e:.J-l:s.: c.r-s e):r, c,r-, )aze=

ias a--ioip!: ars.

0 Quadrong 9, apreselta utr re-sL:-o dos principais it,e:,s
e>:portaios pelo seauor de autopeÇas rro per-íodo \97 4/197 6. o cresc::.e:
to das e>;poltacões, ieste sê-uor ieve -se princi_:a1ier,te e s vcncas ie
Dcri,orÊs e peças para Ec'eores, guê ',otalizan sais de 5o/a ôo .uo.,aI.
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BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

ANEXO 2

PRODUTOS DO SETOR DE AUTO PEÇAS - Classifi-cação conforme NB}'!/TAB

ItrM/T4E PRODUTO

25.

Autocapas
triângulos t1e segurança
Correias de transmissão
Gaxetas d,i cortiga natrral
Arruela.s, gaxetas e jurrtas papel-

Mangueiras e tubos rev. bo:"racha
Cinl;os de scgrrrança
Peças anti-ruídos-mastiques '

Gaxetas, arruelas e juutas atnian'uo

Guarn:-ções d.e frioção (""p. p7'item)
Lonas <le frreio, trançad.os c/metal-rolos
Discos d.e fric ção p/embrea.g€Jns

Fastilhas p/freio a disco
Outros
Espe1l:os áe vid.r'o, emolduradoE oLl nâo
incLusive (t--sp. retrovisores )

Vidros p/: lurrir:ação e sinaJ.izaçã,t
Frasco de vidro refratário p/racliad.or
T?iângrrJ-os de segu.ríl.i'lça

P1acas e palquettrs cle matr'ícu1a
Motores d.e explosâo cu de cornbustãc in-
têrna (""p por item)
Motores de conrbustão interna I
Partes e peças sep. p/outros motores

:. Biel-a
B1.oco cle ciJ-inclro, cabeçote, cárter e
carcaças
Carburador
Pistâo ou êmbo1o

Váh'ul-as
Qualquer outra
Bonrbas injetoras p/motor de comb.interr:-a.
Bomi>as d.e gasolina p/motor exp1.
Bombas de ó1eo p7ltnot.or Ce exp1. ou de
c onrlrrrs t:ão int;ern:e

39.07.02.02
39.07 .27 .oo
39 .07.3O. OO

45.o3. 01. oo

48.2t. or-. oo

59.]-5. 01. Oo

6z ,o5. o9. oo

68. o8. 0L. OO

68.13.09.oo
68,14. oo. oo

ol-. oo

02, oo

03. oo

99. Oo

7O,09. cO. OO

70.14. 01. OO

7O.21. C4 . OO

83.14.or.OO
83 . r-4, C2 . OC

84. C)6. oo. oo

04. oo

91. OO

o1

o2

o3

o4

o5

99
B'+ .10. 01. 07

84 .10, 01. oB

84.10. 01 . Og



BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 26.

NBM/TAB

84.18 .02.A6
84. r-8. 9O. OO

84 .18. 99. 01

84.2L. 02. OO

84.22.02.02
84.22. 02. 04

84.22.02.05

84.22.o2.06

84 . sg. r-7 . oo

84.62. OO. OO

, 01.oo
02.oo
03. oo

o4. oo

90. OO

o1

o2

o3

84.62.9o. oh

o5

99

99. oO

84.63. oo. oo

01. oo

02.oo

03. oo

o4. oo

05. oo

o6. oo

PRODUTO

Fil.tros de ar p/motores
Partes e peças separadas (e1. filtran-
tes )
Outros filtros pesando até !OOOkg

Ap. extintores incêndio , c'f ou silcarga
Outros macacos mecánicos e mauuais

Macacos hidrául-icos p/acionamento de
caixa basculante de caminhao
Macacos hidráulicos p/acionamento de
implementos de tratores e máq. c/a pos.
84.23
Macacos de ar comprimido do tipo utili
zado pf abrir e fectrar porta de Ônibus

Limpadores de pára-brisas I
cos

nao ê Letrr--

RoLamentos de qualquer tipo (""p.Ítem)
Rolamentos de esferas
RoLamentos de rolos cil-índricos
Rolamentos d.e roLos cônicos
RoLamentos de aguL?ras

Partes e peças separadas.
Esferas de aço calibradas
RoLos ciLíndricos
RoLos cônicos
ÁgrrJ.has

Ânel, banda, carcaça ou presilha

Qualquer outra
Outros
Peças de motor (""p. ítens)
Árvores de maniwel-as p/motores a explo
são ou combustão interna
Árvores de comando de vál"r-ul-a pfmot. a
explosâo ou combustão interna.
Veias flexíveis de transmissão de movi
mento

Outras árvores de transm. movimento.
ManiveLas e contramanivel-as
Bronzinas p/mot. exp1. ou comb. interna



(,

BANCO NACIONAL DO DESENVOI-VIMENTO ECONÔMICO 27.

NBM TAB

84.63. 07. oo

08.oo
09. oo

to. oo

l-l-. oo

12. OO

o1

L2.gg
13. OO

14. OO

,..,: ,,; . :... '.. . ; .. i Lã - Pp
16. oo

17.OO

18.OO
go. oo

99. OO

84.64. oo. oo

85. 04. 01 .o1

85. 06. 05 . 04

85 . O8. OO. OO

01. oo

02.oo
03. oo

04. oo

05. oo

06. oo

07. oo

08. oo

09. oo

PRODUTO

Mancais de meta!. antrifricçãor sup..
Mancais e suportes de mat. plástica
Mancais e suportes montados c/pedras
preciosas ou semi-preciosas
Suportes ouL eaixas c/roI-ar4ento
Outros suportes ou caixas mancais '

Engrenagens ou rodas de fricçâo
De matéria pJ-ástica
Qualquer outro
Volantes, polias e roldanas, inclusi
'r'e blocos de poLias p/cadernais
Embreagens de fricçâo

l,,.SEbreagens pener-uáticas. ..,.t.,. ,: .,...1..,i ;.....-i'::... :,.,.;. .:,.,...' ,.

Embreagens hidráuLicas
Outras embreagens
Caixas de engrenagêns e ap. redutores
Partes e pegas separadas
Outros
Juntas metaloplásticas, juntas pfuráqs.
véicuLos e tubuLações
AcumuLadores el-étricos ácidos pesando
até 20 kg
Ventiladores de veículos
ApareJ-tros e dispositivos eLétricos de
ilniçâo ".a"r.rrf,lre p/motores (separa& \-
por ítens )

Magnetos
Bobinas de ignição

- velas ctê agnaçao
Dispositivos de partida p/motores de
aviâo
Di s tribui-dore s

Ivlotores de arranque
Velas de aquecimento
GeracLores

Caixa de reguJ-adores de voltagem (.j.
disj.)



NBIí/TAB

85 . 08. 90. OO

o1

99
gg.oo

85. Og. OO. OO

02. oo

03. oo

o4. oo

85.19 .02.03
85.a9. 04. 03

j,.r':.§5. 2Q.09..OO, 
.

85.22. 03. OO

85.23. 02. OO

85.23. 04. oo

87. 05. 05 . OO

87.06.OO.OO
oL. oo

02. oo

03. oo

04. oo

05. oo

06. oo

07. oo

o3. oo

o9. oo

Lo. oo

11. OO

12. OO

13. OO

BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 28.

PRODUTO

Partes e peças separadas
Platinados p/aistribuid.ores
Qualquer outro
Outros
ÁpareLhos el-étri-cos de
naLização pfveícu]-os
Faróis selad.os
Buzinas

iluminação e si-

Limpadores d.e pára-brisas
Chaves d.e ignição p/veículos
Dis juntore s

',. ,. .: ,,,....,'d:...: ..i,. láml3das p/veícu1os ' ". .i'..:.'.i n-i.;.:,,i',.:!'. ., .'. ..',

Limpadores de pára-brisas e semell.antes
exceto 85.09
Cabos cond.utores isolados el.étr^ic/s/ar-
madura metáLica de proteção 

"

Cabos, fi os e
xao, contatc,
Cabinas
Partes e peças
Pára-1ama
Capota
Grade protetora de radiador
Pára-brisa
Protetor p/ 1aneJ-:a,, porta ou vista
Porta
Áiavanca.s de niudança de -reLoc. ou. de

': Ife]-O

ÁÍrrorte c edore s

Âr e cubo pfrod,a
Eixo de transmissãc, (cardan)
Ba.rra de di::eçâo
Caixa de d.ireçâo
Caixa marcha orr mudança de multipl. ou
redução
Coroa e pirrhão

qualquer conCutor cf coÍt€-
pega ou terminal

p/weíc uJ-os ( 
""p . ítem)

1l+. oo

\

i

i



L

o

NBM/TAB

87. o6. J,5. oo.

16. oo

17. OO

18. OO

19. OO

o1

.99
20. oo

21. OO

22.OO

23.OO

BANCO NACIONAL DO DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO
29

PRODUTO

Freio hidráu1ico, a ar, 'vácuo; freio
de mão ou d.e-emergôncia
Dif erencial-
Dislcos de pressão de embreagem

Semi-eixo e bengala
Embreagens
Mecánicas

Qual-quer outra
Lagarta e s/partes
Painel ou quad.ro p/instrumentos
Peda].

Quadro ctrassi, longa.rina, travessat
cantoneira, braçadeira
Peça de extensâo de chassi
Racliador
Roda

Volante ou guidão
Eixo dia:',teiro
Czpa do diferencial e eixo traseiro
Cabo e capa do veLocímetro
Setor e rosca sem fim, d.e d.ireção
RoLete de apoio da lagarta de trator
tr'riso, caLota, moJ-dura p/Li-cença e
gualquer outra peça ornamental
Tampas p/gargal-o do tanque ou rad.
Partes, peças e aces. dos weícul-os
cJ.ass. posiçâo 8?'. 09 a 87.l-1

iPizra veíeuLos de posição 87.09
Garfo teLescópi,co
Qualquer outro
Para veícul-o da posição 87.L0
Roda li..rre
Cubo c ontrapedal.
Niple
Qual-guer outro
P/veícu1os da posiçâo 87.L1

24. oo

25.OO

26.OO

27.OO

28. OO

29.OO

30. OO

31. OO

32.OO
87. 06.33. oo

34. oo

87. L2. OO. OO

01. oo

oL

99
02. oo

oi-

o2

o3

99
03. oo
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U o

30.

NBJIí/TAB.

9o.27. 02 . oc

90.27. 03. ul
90.z9.ct4.oz
94.ot. 05. oo

98.10 .Ot.02

Ta.xíme tros
VgLocimetros e t^atacometros p/\'el-c.
Peças cle veJ.ocímetros e tacíimetros
Assentos p/veícul-os clo cap.8/
Acend.ed.ores p/veícu:-os

PRO

i
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I Po1ítica Governameqtelpqta o §qtoS

A instalação, consolidação e ampliação da indústria au

tomobilística e concomitantemente do setor de autopeças, realizou-se
no Brasil a par'tir de 1956, com a criação do GEIA (Grupo Executivo da

Indústria AutomobiLÍstica) qr" estabelecBU as no!mas pâra instalação
do setor automobilÍstico no País. Em 196?, o GEIA foi substituíao pg

1o GEIÍnEC (Grupo Executivo das Indústrias llecânicas). Ern 1969, quando

da criação cio CDI (Conselho de Desenvolvimento Industrial), o GEII'1EC

foi absorvido pelo GEIf'l0T (Grupo Executivo rja Indústria Àutomotora)..
Em 19?0r 9oÍTr a reorgaÍrização do CDI, foram criados oito Grupos Setori
ais, um dos quais compreendendo as Indústrias Automotivas e de Cornpc

nentes - GS-VI. A partir de 19?6, em nova reestrutusaçãc, o setor pas

sou a ser anali.sado no âmbito do Âtua1 GS-V.

As medidas iniciais de apoio de naturezâ cambial e fis
cal, conceciÍdas para instalação da Índúsiria autornob,ilfstica no PaÍs,
na ápoca do GEIA, fsram a concessão de cotas e custo da câmbio para a

importação e isenção de impostc tarifário pâra componentes' a isenção

de imposto de consumo para a importação de eouipamentos segunclc os pla
nos aprovados. Recentemente o set,or não tem sicio objeto de urna políti
ca espacÍfica, enquadrando-se nas normas gereis que rog6m as conces

sães de incentivos fiscais à inOústria, bem como aos Programas especi
ais de Exportação - BEFIEX.

2 - Acróscimo cJe 
-Çep-aS-15lr-{e-Produt 

j.va Frevj-sto e/ou' RequerJ.do peio
Setor para 0s Pnríximos 4 Anos

A partir de L974, a produção automobiLística atingiu o

patamar das 900 miL unidades,/ano, tendo o setor de autopeças, acompa

nhado a expansão do mercado representando pelas montadoras s mercado

da reposição. A cJiminuição em cerca de 8,a" da produção. de vaícul-os de

19?6 para L977, aumentou a capacidade ociosa do setor de autopeças. A

estratégia econômica seguida pelo País e o comportamento do morcado au

33.750
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tomobilístico permite supor gue não devam ocorrer, nos práximos quatro

anosr significativos aumentos na produção de veícu1os; não requerBndo

BIBVaçao significativa na capacidade produtiva do setor de auLopeças,

salvo quando ocorrer expansão na possibilidade de vendas externas e am

pliação de segmentos do msrcado de reposição.

lYlu danc aq Qga 1Ltat i tlirs

'A neceseidade de restringir o uso de gasolina, poderá

provocar algumas alteraçães nos padrões de consumo do setor automobi
1Ístico, tais como aumsnto da participação relativa dos veÍculos movi
dos a diesel, ânfase na produção de autom6veis de menor consumo de g.A

solina " possíval incremento na utilização do áIcoof como combustÍveI,
a16m da possíveJ. estabilização do rnercado de autoveÍcu1os em torno de

900 mil unidades,/ano 
"

, Assim sendo, as diretrizes para o setor de autopeças,
devem:

3.1 - Apoiar projetos de aumento de capaciCade prociutiva apg
nas quando verificadas reais possibiLidades de mercado.

3.2 [ncentivar iniciativas que melhorem as condições de co

mercialização .dos- produtos de autopeças, particularmsnte
quando dirigidas ao mercado extsrno.

an ãApoiar programas que visem a melhoria da produtividade
desanvol.vimento de pesquisas dentr.o das emprBSas.
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anos es

.';::
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I Particioacão do G upo BNDE no Setor

0s projetos de expansão, do Setor de AutopaÇas, nos

quais o Banco colabora, Bncontram-se em fase final de execução. Novos

projetos quB incluam aumento na capacidade produtiva nãc vâm sendo con

siderados priorÍtários, em razão do setor, comoum todo, já se Encon

trar consolidado, e não apresentar pBrspectivas de substancial crBsci
mento a curto prazoo

As empresas com projetos aprovados nos últ-imos
tão no Quadro I.

a Enfooue ÍIacroeccrn mico Eara o Setor

Enquanto fornecedor de bens intermediários para a indúg
tria automobÍ1Ística, o setor de autopeças agrupa um conjunto diversi
ficado de empresas. A importância macroeconômica do setor resicje no

papel que este desempenha sobre a demanda de insumos básicos e sobre
o nÍvel de emprego de nrão-de-obra.

Apresenta ainda potencial
da em que se expanda a comercialização da

sil e fornecidos ao exterior e se eleve a

tos produzidos no País, dado o estágio de

de exportação elevado na medi

veículos produzidos no B"g
qualidade das peças e conjun
desenvolvÍmento- do setor.

n ueT tnlcao das Ívletas Físi cas do Proerama do Gr BNDE Bêre oU BO

Setor

0 setor automotivc, vem de uma fase de crescimento acg
lerado que gerou glandes expectativas de aumento da dernandà induzindo
a investimentos que superdimensionaram a capacidada instalada. A redg
ção das vendas em 19?? e estabirização espelada para 09 práximos anos
tornam improvável a necessidade de ampliaçães destinadas ao mercado in
terno. As excessães seriam os casos explicitacos em II.3.

50
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QUADRO I

PROJETOS APCIADOS PELO SiSTEÍYIA BNDE

t9?3 - ?6

4.

Cr$ flli1 Correntes

FUND0 / pnOCnnltn ,/
SUBSiDIÁRIA

FRE
FRE
FRE
FIlR I
FIlR I
FIlR I
F I PEÍVIE

F I PEIYIE

FRE
FRE e FtÍlRI
FRE
FRE
FRE
FRE e PR0GIR0
FRE
F ÍVIR I
PROGIRO
PROGIRO
p0c
P0c

EQ. aÁstcos
EQ. BÁSICOS e FUNTEC
EQ. BÁSICoS (2 opara-
çães) e ItsRASA
EQ. eÁsrcos
rIíR I
FIVIR I
F UNTEC
I BRA SA

I BRA SA
1 BRA SA

EQ. eÁsrcos
EQ. BÁ5ICOS
EQ. eÁsrcos
EQ. BÁSICOS
IBRASA

PR0CAP-II (2 operaçães
e P0C-FINAC

Fun di ção
TupÍnambá

AN0 / EPTPRESA

19?3

Tupy

Cofap
lYlo to p eç as
S , Ilou ra
Trana sa
DF Vasconcelos
Demaio, Ga-lIo

L97 4

Ex-Cel-Lo llleta]. Leue
E rasin c a
Arteb
t und].çao I upy
Ferropeças VilLares
Cofap
I talm a gn ásio
RCN

DF Vasconcelos
Itlaq. Uarga
DHE
Tran a sa

19?5

Braseixos
lYlaq. Varga
N al<ata

Nakata Tokiko
Itlotopeças
cibiâ
Co fap
DF Uasconcelos
Sifco
Fibam

L9? 6

Eg. Varga
STE
F. Stedile
ltáq. Uarga
Fibam

L9?7

r un6].Çao I uPy

VALO R

13?.600
15 " 000

1?0 .000
27.000
1.520
3.5?0
8.069' 2.160

13.361
20.22L
4r.988

111. s41
42.209

118.356
29.232
32,340
I .000

10.938
3.900
2.586

84.t46
29.r6s
22.88t
6.400
8 .472

64.802
7.?OCI

68.781

.962

.010

.01t

.9? 4

.000

9
5

2L
31

5

40 .000
55.237
31.369

33.750
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4 lvletas Qualitativas

Em razão da contração da demanda de veículos em t9?? a

a consaquente infLuância sobre o setor de autopeças, o esforço básico
que este terá que fazer á de buscar uma maior racionalização nos plg
nos administrativo, financeiro e de produção atravás de:

4.1 - Revisão da programação de investimentos em proJetos de

ampliação.

4.2 Fortalecimento da estrutura de capital das empresas na-
cionais e reforço de capital de giro prdprio.

4.3 Apoio as iniciativas que visem fortalecer a capacidade
de comercialização interna e externa de autopeças.

4.4 - Incentivo ao aumento de produtividade.

4.5 Estímuto a pesquisa tecnolágica e ao controle de quali-
dade.

5 Estimativa do s Desembolsos Co Sistema BNDi.

Foram adotados mátodos Índiretos para estimar a parti-
cipação rlo BNDE nos investimentos do setor. considerou-se que:

(i) 0 faturamento real. será constante no ferÍodo;

(ii) 10Í do investimento máaio nos últimos anos desüina
do à manutenção da atual capacidade (investimento
de reposição );

(ifi) Â participação das empresas nacion.ís no aetor á

de cerca de 6O%;

750
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(v) Rs aplicaçães Bm programas de capacitação
gica corresponderão a.L% do faturamento das

sas nacionais; e

6.

tecno16

empre

(vi) 0s valores monetárioe foram atuali.zados segundo es

timativa do DEI0R. '

33.750
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l.

de verá

de apoio do Sistema BNDE

uintes diretrizes:

Fortalecimento do poder de competição no mercado inter
no s externo das empresas nacionaisdo setor de autopeças.

Instrumento Suoerido

Criação de empresas dB comercialização que possibili
tem a fixação de marcas nacionais que permitam a comerciaiização mais

agressiva de conjunto-c Ce peças e linhas do produtcs, componentes de

veícu1os, no mercado interno s externo.

A1ám dos mecanismos existentes
ser criada nova forma obedecendo à" ""g

Estas empresas de capital 100í nacional, devem

ar diversos produt,orBs de forma a possibilitar o oferecimento
to de Linhas completas de produtos e assistôncia tácnica, a fim
mitir significativos aumentos das exportaçães do setor

assoc].

con iun

de oar

Formas de Aooio

Para consecução de tal objetivo deverá ser prestadc I-
apoio para a capacitação administrativa das empresas pprticipantas
deste programa, bem c.omo apoio ao desenvol,vimento tecnolágico e forta
lecimento de sua capacidade financeira atrav6s dos *"".ni=ros atual.
mente utilizados.

êtgeção do BN0E

Deverão ser criadas 3 empresas conforme os segmentos

acima importantes do setor de autopeças, agrupando-se, .pBr exemplo,
pelos seguintes conjuntos! peças para motor, lransmissão, freios e

fundidos em geral, onde empresas como Fundição Tupy, ltetal LeverCofap,

33,750

IV - NORÍYIAS E CRITÉRIOS OPTRACIONAIS

0b ietivo

-
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Varga podem figurar como Bmpresas lider.

Caberá à feRnSn, com a colaboração do DEPP0 e Departa
mentos 0peracionais, fementar a criação destas empresas.

8.

3Í1.750
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